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RESUMO 

 

A questão ambiental possui, atualmente, um lugar de destaque nos debates internacionais. Isto 

ocorre, pois os problemas ambientais estão sendo considerados preocupações essenciais no 

processo de gestão, motivando as empresas a buscarem novas formas para melhor se 

relacionar com elas (GOBBI, 2005). Diante disso, este resumo expandido objetiva identificar 

os benefícios, bem como as dificuldades de se implantar um Sistema de Gerenciamento 

Ambiental. O trabalho foi desenvolvido com base na análise do Sistema de Gerenciamento 

Ambiental. Verificou-se como benefícios conquista de novos mercados, melhoria da imagem 

da empresa frente a sociedade e facilidade na obtenção de financiamentos. Por outro lado, 

constatou –se a falta de clareza sobre as questões que envolvem o SGA e problemas de caráter 

econômico devido à falta de recursos financeiros como algumas das dificuldades encontradas. 

Por fim pode-se verificar um número superior de vantagens do que desvantagens, tornando 

evidente que os benefícios advindos da implantação podem trazer retornos significativos e 

melhorias ao se implantar um Sistema de Gerenciamento Ambiental. 
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ABSTRACT 

 

The environmental question currently has a prominent place in international debates. This 

occurs because the problems are environmental concerns are considered essential in the 

management process, encouraging companies to seek new ways to better relate to them 

(GOBBI, 2005). Thus, this paper has aimed to identify the benefits and difficulties of 

implementing an Environmental Management System. The work was developed based on the 

analysis of the Environmental Management System. There are benefits to conquer new 

markets, improving the image of the company in society and ease in obtaining financing. On 

the other hand, there is a lack of clarity about the issues involving the EMS and problems of 

an economic due to lack of resources as some of the difficulties encountered. Finally we can 

see a higher number of advantages than disadvantages, making clear that the benefits resulting 

from deployment can bring significant returns and improvements when deploying an 

Environmental Management System. 
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Propósito central do trabalho  

Organizações decidem implantar programas ambientais, visando minimizar os impactos 

ambientais e obter uma imagem ambientalmente sustentável perante seus clientes (FRANCO 

et al, 2010). Estas atitudes vão de encontro ao desenvolvimento sustentável (Garrán & Ikeda, 

2007), visando conciliar as dimensões econômicas (vantagem competitiva), sociais (imagem 

da empresa) e ambientais (preocupação com os impactos gerados por suas atividades).  

Os principais objetivos deste ensaio teórico consistiram na identificação dos benefícios, 

bem como as dificuldades da implantação de um Sistema de Gerenciamento Ambiental. 

 

Marco teórico - Gestão Ambiental 

O Ministério do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (MMA, 2000:18) 

constata que a gestão ambiental, é definida como um “conjunto de princípios, estratégias e 

diretrizes de ações e procedimentos para proteger a integridade dos meios físico e biótico, 

bem como a dos grupos que deles dependem”. 

Desse modo, um SGA inclui à estrutura organizacional, atividades de planejamento, 

responsabilidades, práticas, procedimentos, processos e recursos para desenvolver, 

implementar, atingir, analisar criticamente e manter a política ambiental. São as atitudes da 

empresa na busca de minimizar ou eliminar os efeitos negativos que suas atividades provocam 

no ambiente (GUIMARÃES, 2006). 

Para que uma organização possa adotar algum modelo de gestão, Guimarães (2006) 

alega que é necessário o uso de instrumentos, meios ou ferramentas para alcançar objetivos 

específicos da gestão. Esses modelos são entendidos como construções conceituais que 

orientam as atividades administrativas e operacionais para alcançar objetivos definidos.  

Visando com isso padronizar as ações de Gestão Ambiental, durante a última década 

surgiram diversas normas e regulamentos relativos à sua implementação, sendo que as mais 

conhecidas são a ISO 14001 e o EMAS (Environmental Management and Auditing Scheme), 

da União Européia (SEBRAE, 2004). 

  

Resultados conclusões e suas implicações 

Em relação aos benefícios à implementação de um SGA eficaz pode-se verificar que para 

a empresa proporciona em relação aos benefícios: melhoria de imagem, novos mercados; 

processo produtivo através de economias de insumos, aumento de rendimento, economias em 

desperdícios, qualidade de vida no trabalho e; em relação ao produto por meio de aumento da 

qualidade, redução de custos de embalagens e descarte, maior valor de revenda e de sucata 

(FIESP CIESP, 2004). 

Portanto, um SGA beneficia principalmente o meio ambiente, pois proporciona a redução 

da utilização de recursos e redução da geração de resíduos, tendo como efeito a melhoria do 

desempenho ambiental (HRDLICKA,2009).  

Além desses, Guimarães (2006), destaca outros benefícios da implantação de um SGA: 

Homogeneização da forma de gerenciamento ambiental em toda a empresa, em especial, 

quando suas unidades são dispersas geograficamente; Garantia de melhor desempenho 

ambiental; Redução dos custos; Redução de desperdícios; Prevenção de riscos; Possibilidade 

de obter financiamentos a taxas reduzidas; Disseminação da responsabilidade sobre o 

problema ambiental para toda a empresa; Possibilidade de demonstrar consciência ambiental 

ao mercado nacional e internacional; (competitividade); Boa reputação nos órgãos ambientais, 

na comunidade e ONG´s; Benefícios intangíveis, tais como: a melhoria do gerenciamento em 

função da cultura sistêmica, da padronização dos processos, treinamento e capacitação de 

pessoal, rastreabilidade de informações técnicas, etc. 

Outro autor, Burdick (1997) lista ainda os seguintes benefícios: vantagem competitiva 

pela possibilidade de poder transacionar com clientes que exijam um SGA e de assegurar o 
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reconhecimento da liderança; Qualidade da gestão; Redução de prêmios de seguros. Porém 

não de forma tão rápida e pode-se ter dificuldade para mensurá-los em curto prazo. Outros 

benefícios são facilmente mensuráveis como, por exemplo, a redução nos custos de fabricação 

devido a diminuição dos desperdícios os quais são percebidos ao final de cada ciclo produtivo 

(CALADO et al,2007).  

Desse modo, a busca pela qualidade, produtividade e competitividade em um mercado 

cada vez mais globalizado faz com que se perceba necessidade de mudanças de atitudes. 

Neste contexto, a ISO – International Organization for Standardization, surgiu de modo a 

propor normas para padronizar métodos, medidas, materiais e seu uso em todos os domínios 

de atividades nos diferentes países (GRASEL, 2008). 

Dentro dessas mudanças de atitudes, destaca-se a ISO 14000 que é focada exclusivamente 

na questão ambiental fornecendo orientações e definindo padrões sobre aspectos 

fundamentais da gestão ambiental e o programa EMAS, o qual proporciona a descrição da 

organização, suas atividades, produtos/serviços (SILVA, 2006). Ao adotar esses sistemas as 

organizações, têm a possibilidade de evidenciar o compromisso com as questões ambientais 

divulgando os progressos em termos de desempenho ambiental, estabelecer com as entidades 

reguladoras esquemas de confiança mútua (CALADO, 2007). 

Por outro lado, em relação as dificuldades de implementação de um SGA, inicialmente 

segundo Lima e Lira (2007), apresenta alguns fatores que dificultam seu desenvolvimento na 

organização, dentre eles podem-se destacar: Falta de clareza sobre as questões que envolvem 

o SGA (MARTINS; SOLER e SOARES, 2001) que acabam gerando problemas com o 

pessoal devido à resistência às mudanças, à falta de comprometimento, distorção e 

desconfiança nas estruturas de poder, grande dificuldade em quebrar paradigmas 

(CARVALHO; CUNICO; SANTOS, 2011) e necessidade de investir-se em treinamentos 

devido à falta de pessoas capacitadas para gerir o desenvolvimento do SGA (CERUTI; 

SILVA, 2008);  

Problemas de caráter econômico devido à falta de recursos financeiros que possibilitassem 

a aquisição de tecnologias mais avançadas, visando adequar e melhorar os processos, no que 

se refere à minimização de impactos de determinadas atividades (LIMA e LIRA, 2007); 

Dificuldades no relacionamento com os órgãos ambientais (CERUTI; SILVA, 2008). Há 

necessidade de levantamento da legislação aplicável às atividades da organização o que pode 

desencadear um novo problema pelo fato de ter que ser disponibilizado uma grande 

quantidade de tempo para o cumprimento desse requisito (LIMA e LIRA, 2007); Má 

estruturação do setor ambiental da empresa (CERUTI; SILVA, 2008). 

Desse modo as maiores dificuldades que as organizações enfrentam ao implantar um SGA 

está nas questões de ausência de comunicação e de troca de informações entre os gestores, o 

que dificulta que as informações em relação ao SGA alcancem os colaboradores de forma 

clara. Robbins (2005) diz que é necessário que a comunicação interna seja mais do que uma 

simples transferência de informações, pois falhas neste processo podem acarretar conflitos 

dentro da empresa (BARBOSA & MEDEIROS, 2005). 

Traçando um paralelo entre benefícios e dificuldades pode-se verificar um número 

superior de vantagens do que desvantagens, tornando evidente que os benefícios advindos da 

implantação podem trazer retornos significativos e melhorias ao se implantar um Sistema de 

Gerenciamento Ambiental.  

Esse número superior de vantagens ao se implantar um sistema que preocupe-se com o 

ambiente.pode ser verificado portanto através da possibilidade de conquista de novos 

mercados, melhoria da imagem da empresa frente a sociedade e facilidade na obtenção de 

financiamentos  
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